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Se os protectores das are-

giões viticolas» querem lealmen-

te proteiel-as contra a febre de

plantações novas., teem um meio

seguro de o fazer, sem violen-

cias pombalinas. dentro do re-

gime constitucional.

Esse meio consiste na con-

correncia leal e franca dos pro-

ductos cerealiftcos nos mercados

nacionaes, pondo-se completa-

mente de lado todas as syndica-

liccs que estão revoltando o paiz.

porque constituem uma prote-

cção escandalosa em favor de

meia duzia de ricos.

.

Combate-se a liberdade de

cultura dizendo ser prejudicialis-

sinto para o paiz, o alargamen—

to da plantação da vinha em ter-

renos que bem podem produzir

trigo e outros cereaes. E o alar-

gamento d'aquella cultura, em

prejuízo d'esta, faz avultar :)

__;jgfcz't na balançaheconomiqa.

Por esta forma desejam os

protectores que, para não saltir

do paiz o ouro destinado & com-

pra do trigo, devem os proprie-

tarios semear trigo, que lhes

não paga as despezas da colhei-

ta, em vez de plantar vinhas,

que lhes dá uma remuneração

razoavel !

Parece que o mais natural se-

ria proteger Com direitos de en-

tradas a cultura do trigo. fazen-

do com que o preço do trigo

importado o elevasse a ponto de

que o nacional obtivesse no mer-

cado um preço remunerador.Es-

ta claro que se o agricultor vis-

se que lhe pagavam bem o trigo

0 semearia; procuraria melhorar

por bons processos essa Cultura

e não iria plantar vinha, porque

essa plantação demanda despe-

zas consideraveiS, conhecimen-

tos especiaes e grande demora

em se obter resultados.

Este simples processo, egual

em feitio ao do illustre ministro

da fazenda para obter dinheiro.

que d'antcs se fazia por vias ir—

regulares, não serve muito bem

aos gras bom:-els do nosso func-

cionalismo.

Para se restaurar a liberda-

de de commercio de cereaes, é

. necessario acabar Com os do

mercado central de productos e

outros tantos aggregados. E' ne-

cessario acabar com os privile-

gios dos moageiros felizes, que,

não se sabe a que pretexto, só

elles podem importar trigos, em

detrtmento de muitos outros,

que estão em eguaes condicções.

Para acabar com tantos in-

teressa-Jos, que illaqueiam os

miniStros, não ha forças. E quan-

do se levantam as difiiculdades,

procura-sc debalde remedios dís-

paratados. quando tão facil seria

removel-as,

—-+—— 

Autopsiando

...»-_-

Calla-te. K. Cacette.

» 0 tempo é todo festas, todo

alegria. todo prazer. "'

Ovar espera estes dias, se

por lá não pªiram ga, [itluros

paes dafatría, no dizer de _eA

Discussao.»

Actualmente, «os filhos de

Minerva» (avó da patria. por—

tanto) são, nem mais nem me-

nos do que «os terrores dos che—

fes de familia, alegres. iubilosos

==«jo!garãesu= ! Folgazães !

A «Discussão» d'esta vez sahiu-

se nos qualificativos & rapaziada!

Folgazães !

Porque grammatica estudaria

o auctor da local, para nas suas

opiniães andar aos trambolhães

com o plural de taes qualificati-

vos.

Rasà'es terá para isso talvez,

o demonico do atirador !

A local está toda um pri-

môr!

E' lêl—a sómente para ter a

Certeza que o t'lluslt'ado tractor

setpropõe a um logar vitalício

de «seis acima» por dia.

Pois não apresenta elle aos

«Winervístasn. as Dulcineas,

mandando-oa gosar e desci—do-

lhes (a elles) «uma feliz colhei-

ta.. . . . .? (as reticencias são do

elocansta»)

Estou mesmo a ver que os

alegres academicos cuia alegria

se faz sentir em todos os pon—

tos de reuníães (plural do loca-

list.1)comprarão. na sua despe.

dida às ferias. um lenço e um

capote para presentear tão dis—

tincto artista «t'elírado a ena-

!es pelas dt'zulusões da m' a.

«Dizulusõesn tambem é do

localista, ou, sejamos francos

e. .. cartas na mesa; é da re—

dacqão.

Claro; de quem quer que

sejam as locaes assume uma

redacção a responsabilidade d'el—

las.

Dizulusões !! Apre! Faltava-

lbe apenas fazer-“he () plural em

«ães» para apresentar quatro

asneiras n'uma só palaVra!

Mas. . . .

Calla-te K. Cette !

Pousa a rebccca da mà lin-

gua.e pára de tanta resina dares

no arco para execuções de tão

pequenas sympltonias !

Que dtabo pretendes tu, K.

Cette dos demonios?

Não sabes que o tempo cor-

re prasenteiro e todo em festas,

tempo em que os brindes e os

presentes se permutam eas ami-

sades se estreitam?

Que mais queres ?

Não tiveste tu, como brinde,

o vulto da Hellena, definbada

por completo à força dos «cho-

ques cavos» que o Pepulim Sa-

boreou?

Não te mandou elle (o Do-

mingos) esse specimen da tuber-

culose bem caracterisada na «Ci-

lia e seus amores?»

Não te presenteou elle com

essas soberbas «Reticencias»

transcriptas na «Revista Coim—

que te tem dado largas

azas a fundos estudos nas auto—

brã»

psz'as que tens feito?

Não te mandou porventura o

«Salazar Oidnama» a prova dos

trem que papai: e dogmpoc

agua» que «como» ? 'ª

Não recebeste, porventura. o

resultado da analyse bactereolo-

gica feita pelo Dr. Ferreira, ao

«Rato do Areal» que nunca

mais chiou ?

E, como corôa de presentes,

não te brindou o Medeiros com

uma lindissima transcripçâo com

9 cor); etente -Continua— em

que e ecundo e inimitavel?

Que mais desejas? _

Acaso te não vimos, braço

dado com este ultimo, ora do

asylo para a pharmacia, ora da

pharntacia para o asylo, em doce

tête-aí-tête, conversação animada

n'esse pequeno passeio dªhoras?

Queres talvez. que o maldi—

cto «Sal-Mão: deixe as aguas

correntes e venha pôr-te a raiva

â mostra?

Desejaràs, por acaso, comel-o

em boa e alegre patuscada, a el-

le que se não deixa corner...

senão em pratos d'oiro?

Pousa por agora o bisturi e

todos os instrumentos que apro-

veitas a taes autopsias.

Ha perfumes de

todos os lares. '

Rabanadas, bolina, bacalhau

e. .. talvez—Sal-Mão=em todas

as mezas !

Não se podem combinar com

esses aromas, exltalações cada—

vericas de putridos corpos que

nas tuas autopsras apresentas.

Calla-te, K. Cette.

Deixa emanar; _o 9,050 de to-

dos os corações; brincarem iun—

tos Minervistas e Dulcineas, pa-

ra larga colhez'la de paes da pa-

tria!

Deixa os. a esses «folgagães»

no seu cavaco fôra dos seus pe-

ni. . . penales. digo!

Mais tarde, lhes virão, como

a ti as «digtrlusães» da vida.

Deixa-os folgar, descanço.

Se houver fogo renhido, na-

da receies que o reforço não

chega para a victoria.

As ballas são de papel e a

polvora, embora a desconheças,

é feita dos taes. . . «cavas». . .

Nem o per/30713 te chegará,

nem as ballas atttngirâo a dis-

lancia.

Vieste aqui. De passeio com

os teus proprios autopsiados,

analysaste, viste e venceste.

Que mais desejas? Gosa o

dOCe remanso da aldea, n'essa

tua casinha branca edeixa-os no

sonho das suas «dizulusões!»

E' nova a sombra que surge!

_Soccga; tem as mesmas colu-

mnas;=0 Sul-Mão=não ferírà;

quando mesmo deitasse corpo

demais fôra d'agua, não apanha-

ria a isca. Ficaria com certeza

no anzol.

Por isso uma vez mais.

Calla-te,

!

Natal em“

Grania.29 _XN—99.

K. Cette.

Roubo

Na noite de sexta para sah-

bad_o roubaram ao sr. Manoel

Mattos, do Sobreiro, uma grau-

de porção de carne de porco.

"' Estamos n'iSto. Se o caso

não augmentar.

Ao digno administrador do

concelho pedimos cuidado com

os larapios.

Foi assim que começou a

grande quadrilha de outros tem—

pos. Ora já se teem dado bas-

tantes roubos, sem que um só

larapio tenha sido apanhado. E

os larapios não esquecem orou-

bo importante do Furadouro,

que ficou sem descobrir.

Estes casos d'ordem publica

são muito sérios.

Queo digno administrador

não descure este importante ca—

so.

*—

Falleceu esta semana,

villa, um cunhado dos srs.

cisco e Manoel Carvalho.

Pezames.

___*-—
—

Acaba de ser conferida carta

regia ao presbytero sr. Manoel

Antonio M. Limão, collando—o

na egreia de Macedo, d'este con-

cellto.

_*—

Além do mau tempo que

tem feito, como em ºutro logar

nos referimos, pairou homem

de tarde sobre esta villa uma

trovoada, que. depois d'algumas

violentas deseargas electricas, se

poz ao largo, sem felizmente cau—

sar damno algum. De noite vol-

tou novamente a trovejar.

Estamos em rigoroso inver-

no.

n'esta

Fran-

_-*———-
—

Corllgo Administratlvo

Vac ser publicado brevemen-

te este codigo restabelecendo as

juntas geraes de distrtcto.

——-—-—.—_—

No Cabeço dos Ciganos, em

S'tubal, naufragou ante-homem

uma canôa de pesca tripulada

, por nove homens, os quaes mor-

reram afogados. Este naufragio

causou grande consternação em

Setubal.

”Wº—_.
—

A «gamma» na musica

Gamma é a serie de sete

Sons, que se elevam succassiva—

mente do grave ao agudo, ligan-

do-se entre si por meio de rela-

ções Constantes.

”(lada um destes sons é pro-

duzido por um certo e determi-

nado numero de vibracões do

corpo sonoro, numero que é ta—

riavel mas dependente d'aquelle

que representa o som tonico,

de sorte que estabelecida a pri-

meira nota da (matina, as outras

ficam determinadas.

Se fizermos correSponder 0

dá mais grave do violoncello a

128 vibrações teremos:

do ré mi fâ sol là si

128144160 170 [92 mi 240

A segunla gamma immedia

.*.»

tamente mais aguda é formada

com o dobro das vibrações; as-

sim o do d'esta gamma terá 256

vibrações. etc.

As primeiras seis notas da

gamma. excepto dá, que se dizia

ut, foram introduzidas na n1usi-

ca etn Ioaõ pelo benedictino

Guido d'Arezzo, chamado tam-.

bem Guy o Aretino, que as ti-

rou dos versos latinos seguintes.

fragmento de um hymno que se

Cantava em louvor de S. João:

Ut qucantlaxis i'esonare libris

Mira gestorum famuli tuorum,

polluti labii reatum.

Sancte Ioannes.

Salve

A ultima nota si só no se-

culo XVII recebeu este nome,

que Lemaire escolheu das let-

tras iniciaes do ultimo Verso (5,

e J.)

E como a syllaba ul era mui-

to surda ou pouco sonora, subs—

tituiu'se por a syllaba dó.

A Allefnanha e a Italia não

acceitaram estes nomes, e repre-

sentavam as notas da gamma

pelas primeiras lettras doalpha'

beto, d'estc modo:

sl

b;

do ré ml fã sol lá

e d e fga

e ainda hoie é por estas lettras

que nos planos se indicam as

differentes notas.

Guy o Aretino, accrescentou

á escala musical grega uma no-

ta grave, que designou pelo G

grego. lettra que n'esta lingua

tem o nome de gamma.

Eis. pois, a origem dºesta

palavra. que vulgarmente se cha-

ma escala por os sons se succe—

derem por graus.

_*_——-

Investigações oubterra-

neas

Na ultima sessão da Socieº

dade de Geographia de Paris.

mr. Martel, considerado explo—

radar speleologico, deu conta da

sua campanha subterranea de

1899. que incidiu sobre as cry—

pras naturaes do Jura, ddos Al-

pes, do Vaucluse e dos Causses.

() record da profundidade, pelo

que respeita aos abysmos conhe-

cidos até hoje. pertence a uma

caverna de Dévoluar (Daupltinéi

que mr. Martel son ou este anno

e excede 3Io metros de fundura.

A descida é perigosissima em

consequencia das avalanches sub-

terraneas de neve e de pedras.

Mr. Martel fez a descida de L;

ave/ts do planalto de Vaucluse.

em dois dos quaes da fundara

de 126 e 130 metros, concluiu a

exploração da ribeira subterra-

nea do Brudoux, com Yercors.

Durante esta exploração lJbO'

riosa teve que andar durante 5

horas dentro d'agua a 5.“ centi—

grados. Estas viagens no subso-

lo do nosso planeta teem posto

em evidencia muitos mysrerios

relativos à formação das nasceu-

tes e á circulação das aguas sub-

terraneas.

___....___._._
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'I'ÉLEÍMÉLE

Que decepção! No 3t tô, nu-

mero do meu bilhete da sorte

grande do Natal, sahiu-me um

grande canudo!

A desgraça e infelicidade nun-

ca vêm só! Se estou triste pelo

canudo, qual não será a cons-

ternaçio do meu particular ami-

go Ttnalhas por ficar sem o seu

bcrímbausinho !

_ Eu te iuro homem, que não

iogarei mais, um ceitil que seia.

em '.“ loterias portuguezas. mas

em compensação vou atirarme

as Itespanltolas como Santhiago

aos mouros !

(ane dizes? Valeu? . . .

N as. desalmado Tinalhas,

Como me hei de atirar a's hes—

panholas se a minha casaca, car-

tola, relogio, corrente. . . tudo.

se acha em poder dlaquelle ne-

gteg'ldo prestamista nos Ferros

Velhos !!

Razão tinha eu em dizer.

que a falta de dinheiro era o

meu triste pesadelo ! Meus ricos

606000 reis!

Antes os gastasse n'uma ian-

tarada. otferecida aos meus ve-

lhos amigos, verdadeiros comi-

lões d'Almada, que tasquinham

a' estcír'et'ra a ponto de alrjarem

ao mar a refeição! 'Copo d'a.

gua, como se oh'ereceu ao Bate-

Certo)

Deixemos esses amigos, ver-

dadeiros sanguesugas ou espon-

jas, e viremo—nos para o amar-

gurado e pendente Flavio! Sim.

esse Flavio d'rrma com a quem

0 ultimo vendaval fez coxear

d'uma perninhn!

Vejamos como elle manqueia,

como elle lastima a sua e mi-

nha sorte! Pobre rapaz!

Infeliz Flavio!

Os olhos da Virgem volvidos

para seu lilho, quando. no mon—

te Calvatío, elle pendia da Cruz,

com toda a certeza não errores-—

savam mais agonia, dôr e deso-

lação. do que os olhos di lªla-

vio ao ver o 3tt6, mais branco

do que certas carecas que conhe-

cemos! _

Triste e acabrunhado. não

tenho com quem desabafou mi-

nha angustia a não ser com a

minha feliz e velhinha guitarra.

unica companheira nos meus

males. Só ella (a guitarra está

claro) é que suavisa a aurora do

meu triste viver. Sosinho no

quarto, fim as cordas de tão

querido instrumentoe ouvindo

os queixumes lastimosos em tão

plangentes sons.occorre-me sem-

pre à ideia as seguintes quadras

que os labios insensivelmente

pronuncia'm e que demonstram

que nem nas minhas horas de

melancholia esqueço os amigos

que me são queridos :

Apollo convida os povos.

Chama a si as musas todos

Para assistirem as bodas

De quatro poetas novos!

Sem fazer figura d'urso.

Um a um os apresenta,

E na cadeira se senta

Começando o seu discurso:

rEste, amigo do cavaco,

E de todos o mais sabioi

0 grande escriptor: o FJanio

Que não vale um só pataco!

«Este outro. todo pitnpão

Rabudo e original

E' o (Rato do Areal)

Que chin na uDlsçussão».

O Ovarense

 

Mandªmentos de carteira
«Os dois mais,que p'ras gentallias

Um é lino. outro esperto

São os socios «(Bale-Certo»

E o seu amigo Tinalhas!

Tem passado incom-

modado de saude, na sua.

casa do Porto. o nosso sym—

patltieo amigo ex!“ sr.Gre-

gorio Sillos Gonzalez de Me-

ditiaSentindº os ineommo-

dos de s. ett.ª fazemos vo—

tos pelas suas rapidas me-

lhowts.

—-Tambem tem passa-

do poor-. dos seus padeci—

'menlos, O nosso amtgo e

assignante sr. Manoel Mar-

tins d'Olireira Var., o que

deveres sentimos.

——O nosso amigo e as.

signante, sr. Joaquim Go-

.uToda a troupe emicm. zutra,

E p'ra acalmar tanto frio,

Quer pregar couce bravio

No grande Tanm' Gatto-ra!!!»

Que lhes perece ! Haverà em

tão poucas palavras mais sen-

timentalismo?! Não por certo!

Termino, feltcitando a illus-

tre Redacção d'este semanario,

todosos collaboradores, amaveis

leitores, amigos e. . inimigos

(se é que os tenho) desejando a

todos muito boas festase um

anno cheio de melhoras e mil

Erosperidades. ofl'erendo a minha

umilde casa no Largo da Praça

º-º 59'609 ' _ mes de Pinho, tambem

7071711 Cªm'w- passa bastante incotnmo-

' dado de saude.
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O Sacrificio & Lei imposta a Humanidade :

Pela Vida lucrar, luctur até morrer. '

Além do sacrihcio ha mais; inda ha o Dever

Qu'impelle os corações até à Herolcidade !

Extranha melodia alegra as nossas almas

Quando, muito além do mundo que fruimos,

Por qualquer acto stoieo, as saudações ouvimos

Dos corações sahir no phrenesi das palmas!

Quem cumpre o seu dever. quem, n'estes escºrccus,

Essa Lei satisfaz—bafeia-o sempre a Sorte;

Quem por outros. porém. a Vida entregt á Morte.

Torna-se mais que heroe :-confunde-se com Deus!

Nuvens de fumo abrir, rasgando o denso veu;

Wumas chammas tirar um corpo já cnptivo,

E' o mesmo que arrancar d'um grande Inferno. vivo

A Alma—e dar-lhe, em troca. um Paraíso.-o Ceu !

0 Sacrifício é Lei imposta â Humanidade:

Pela Vida lucrar, luctar até morrer. _

Além do sacrihcio, ha mais; inda ha O Dever

Qu'impelle os corações até a' lleroicidade!

A tal Corporação que. entre mil vae-vens

Heroicamentc cumpre assim sacras missões,

Jodas as almas hoje enviam Saudações

Em palmas que traduzem mílhar's de Parabens!

Jªmelão Cãedart.

#

A0 SAL-MÃO

Sal-Mão. que não conheco, mas que vens

Bom toda a tua mà fanfarromce :

Não pretendas cahir “na patetice

D'indispôrcs dois amigos que tu tens !

P'r'à tua versnlhada —os meus desdens ;

Pois. quem escreve assim tanta tolice,

Merece que lhe diga o que ia disse:

Os teus versos não valem dois vintens.

«K. Cette» que eu supponho bom rapaz.

Que te ature a massada se e capaz

Pois que mostra paciencia e sempre escreve;

Eu não estou para isso:, já sou velho.

No entanto dar-te-hei um bom conselho:

Tracta das bombas que é otlicto leve !

ªrnaldo Cªísdar'c.

 

——OS dignos magistra-

dos judiciaes foram passar

as férias do Natal com suas

respectivas familias. fôra da

comarca.

——Chegou de S. Thomé

e Principe (Africa) o nosso

patrício sr. Antonio Augus-

to Ft'agateit-o.

— Tambem regressou

do Principe, doente, o sr.

José Lopes. filho do nosso

bom amigo sr. Manoel Nuº

nes Lopes, acreditado com'

met'eiante (Posta villu.

Sentimos. '

= Realisou-se no do-

mingo passaria o baptisado

do lilltlnho do nosso ami-

I go st'. Manoel d'Oliveira

Salvador. O neopltyto rene-

beu o nome de Antonio.

 

_.

A TUTTI QUASTI. ..

Leitores e queridas leitoras

gue aturaes tantas massadas:

o tempo das rabanadas

E' costume um brinde dat;

Eu ólho constantemente

P'ra ver se passa na rua

() perú ou a perua

Com que vós me quereis brindar!

Se d'esses labios rosadas

Tanta alegria dimana,

Na minha humilde Choupana

Eu não me julgo infeliz :—

A' minha banca sentado,

N'estas linhas tão modestas,

Desejoa-ns—Boas-festa
s—

E um novo anno feliz!

dimalde Cãodart.

 

Dl: de Natal

No dia 25. uma troupe de

alegres rapazes, executaram no

côro da egreia matriz durante

as tres missas, diversas w3lsas_

As musicas eram conhecidts.

mas o desempenho foi de for-

ma optimo que não deixamos de

os applaudir e enviar-lhes as

nossas felicitações. Quando aca-

baram as missas. a mesma trou-

pe. na occaºião cm que o padre

dava o Menino lieus a beijar,

rompeu com -o cantíco d'um

hymno expressamente feito para

aquelle acto. '

Aos briosos e emprehendc—

dores rapazes um bravo.

_
M
-

_
_
_
-
_
_
_
—

___*—
——-—

Tempo

,
,
,
-
ª
,
“

Voltou o mau tempo.

Desde quinta feira qtte cho-

ve oopimarnente. A chuva

é acompanhada de grande

ventania.

*—

l'alleelmento

Fuller-.eu no domingo pas.

sado, na avançada Idade de

83 annos, a mãe do nosso

amigo st'. "Jose Petªr-ira da

Cnnltt e Costa. enfermeiro

do Hospital d'estit villa.

Sentidos pezames

___—
.*,—

  

 

   

. 7 Theatro

Sóbcm ámanhâ á scana no

nosso theatro, pelas 8 horas da

noite. em beneâcio do cofre da

Associação dos Bombeiros Vo-

luntarios d'esta villa, as seguin—

tes engraçadas comedias:

UM JANTAR AMARGURADO

(Comedia em ] acto)

Jacintha, moça D.lsabel Pinto

Clemente.mercador.Fr
eire de Liz

Lourenço, ncg. º, Angelo Lima

Um policia., S. Bastos

Um gallcgo, A. Pinto

05 CAETANOS

Comedia em ! acto

Desdemona, D. Isabel Pinto;

Placido Calado. Francisco hiat-

ques; Chrispim Bandarra. guar-

da portas. Dr. Lopes; Manoel

Caetano, capitão à paisana. Dr.

Pedro Chaves; José Caetano,

idem, Dr. Sobreira; Dr, Caeta-

no. personagem mudo. N. N.;

Thiago Rabilftas. Alfredo Pinto.

NINGUEM DiGA . .

Comedia em 2 aetos

Leoczidia (bracarense. mu—

lher de Paschoal) D. Isabel Pit-

to; Paschoal (bracarense com pre-

tensões a dandy) Dr. Sobreira:

Frederico, (estroma) Angelo Li'

ma; Alberto (idem) llr. l'. Cha-

ves; Raymundo (idem) Dr. Loo

pes; Carlos (idem) F. Marques:

Ambrozio (merceeiro) Silverio

Bastos:l Hypolito (padeiro) Freire

de luz; Aleixo (vendedor de hor'

trâliçâ) Alfredo Pinto; Um creado

Os bilhetes enrnntram'se &

venda no estabelecimento do sr.

Arthur Ferreira da Silva.

___—_*—

lnteressante viagem

Os srs. Gunther e M nley,

dois exploradores inulezesª aca-

bam de dar conta ri Soci.dade

Real de Londres de uma ninte-

ressante viagem que ultima men-

te lcvaram a etTe'tto na Persia.

e no decurso da qual descobri-

ram um novo ligo salgado,

muito notavel. "

As suas aguas, com ati—:ito,

são sensivelmente mais etlgadas

que as do Mar Morto, que até

ao presente passar-tm por con-

ter a mais forte proporção de

chlorureto de sodio

Mas n'to & tudo aindª: quan-

do vulgarmente a agua do mar

encerra 3,5 partes de snes di-

versos e de materias soltdas, o

lago explorado pelos srs. Gun-

ther e Manley não con'ém mc-

nos de 149 partes sobre too.

Além disso a sua apparen-

ciaé mais caracteristica que a

do Mar Mortº, chamado tem-

bem, como se sabe, lago As-

pltaltite.

Nem uma ruga perturba a

sua superficie, e entre as suas

margens absolutamente desertas

as aguas pesadas parecem esta-

gnadas.

O lago de Urmi==tal é o seu

nome—situado ao norte da Per—

sia, tem uma superficie de oito-

centas milhas quadradas.

Ainda que a sua superficie

seit consideravel, mede mais de

9'“,60 de profundidade media.

Asua largura exrrema éde

ão kilometros e o seu compri—

mento de |44.

P0rmen :r particular: uma i'm

ilhotas sem vegetação estudou-.n-

ªc pelo lago.

__ ...—..,-
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ENXERTOS EM ARAMONM

RUPESTRIS

O esclarecido agronomo e vi-

ticultor portuguez sr. Henrique

de Mendia. publicou na excellen—

te revista franccza «Re:-ue de

Viticultura. a seguinte commu-

nicação:

«A questão da improductivi.

dade dos enxertos em Aramonx

Rupesttis Ganzin n,º : levanta-

da no ::.' de 30 de setembro da

Revista pelo sr. V . Ganziu cha—

mou a minha attenção logo que

as plantações deste hybridoque

tomaram bastante incremento

entre nós no periodo decarrido

dos ultimos dez annos, começa-

ram :: fructiôcar. As vinhas en-

xurtadas em AramonN Rupestris

bem adaptado, apresentavam ge-

ralmente soberba vegetação mas

:: iructificaçâo deixava a desejar

comparativamente às enxertias

em Riparia e mesmo em Ru-

pestrts,

Cachos menos numerosos,

menores e o bago quasi sempre

menos volumoso

Esta observação foi-se pouco

a pouco generalisando no dnml

nio da pratica e hoje não é iá

motivo p.:ra surpreza quando o

argumento da infertilidade dos

enxertos em Aramonbs Rupestris

& apresentado por algum dos

nossos Viticultores como uma

contra indicação para o aprove:-

tamento d'este elemento de re—

constituição, que reconhecem de

resto excellente sob muitos ou-

tros pontos de vista.

A observação é justa e :) fa-

cto entre nós perfeitamente cons—

tatado. E é assim qde já na oc-

casião do nosso ultimo Congres-

so viticnla que se realisou em

Lisboa no anno de 1895 com

uma assistencia de perto de mil

viticultores eu tive ensejo de

chamara attenção dos interessa-

dos sobre o aesumpto. Mas ac-

ctescentava precisamente o ue

nos vem dizer agora o sr. .

Ganzin: isto é, que “muito pro-

vavclmcnte :: adopção de uma

poda menos parCtmoniosa etan-

to quanto possível em relação

com :: surprehcndente vegetaçto

observada nas plantações do

ar>< rupestris Ganzin bem ada-

ptadas modificaria sensivelmente

e com grande proveito este es-

tado de cousas. Em :894 ti-

nha já, guiado por este racioci

nio emprehendido as minh:s

primeiras experiencias n'este in-

tuito. Os resultados confirma—

ram absolutamente as minhas

prev:sões. Pºuco a pouco modi—

fiquei a poda de todas as minhas

e: :xertias em aramonbs| rupestris

Ganzm :: posso assegurar que

inferioridade alguma se lhes no—

ta hoje, em relação a' sua pro-

ductividade, ao lado das enxer-

tias em Riparia Gloire e nos

melhores Rupestris. Possuo so—

mente algumus cêpas de Métlôt

na minha collecçío ampelogrft-

pl: ica e essas mesmas nã: : são

enxertadas em me rupestris. Mas

iistamente em relação ao (laber-

net Sauvignon, uma das castas

ae que se trata. e que cultivo

bastante, posso garantir a exa-

cndão dos factos ernostos do

mesmo modo que relativamente

ªo Cantar (Bem:—iodo.: pelo que

diz respeito :: variedades fran—

ceras. Falittndo de plantas por—

tuguezas poderei citar entre ou-

 

tras

Martin/10,0 Mortágua. e 0 To:-

tureiro cujas condições são iden-

ticas.

Se estas observações colhidas

na pratica de uma Viticultura,

para vós longiqua, mas que ea-

minha sempre acompanhado de

l
l

I

  

a Trincadeira. 0 Preto

peito as melhores lições eos

mais proveitosas exemplos de

todo o progresso racional. po-

dem servir—vos de alguma utili-

dade, tenho a maior satisfação

em responder por esta forma ao

appello por :ós dirigido aos

VOSSOS leitores: pedindo-vos que

acceiteis, etc.

Hi Alcunha. »
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A MULHER

Reuniu Deus para compôr ::

mulher—remate. corôa, e epílo-

go da creação=a quinta essen-

cia de tudo quanto derramam

de melhor no paraizo, onde &

collocou, e do qual ainda depois

de perdido. as descendentes de

Eta ficariam avivando recorda-

ções. Quiz elle. o Summo Fa

ctor. fundir-lhe o espirito bri-

lhante e suave de um raio de

oiro do sol, e de um raio pra-

teada da lua.

Deu-lhe :: pureza da açuce-

na, alvura do lyric. o pudor e

a graça da rosa. a modeStia da

violeta; accendeu-lhe no olhar

brilhos de estrellas, descerrou-

lhe autoras de carmim e pero-

las no sorrir; para falls, encan-

trou todas as melodias balbucia-

das no frémito das virações, no

murmurio das fontes e no can-

tico das aves; modelou-lhe a es-

tatura' pela dos arbustos mais

esbeltos e mimosos; arredondou-

lhe as formas que lembrassem

os fruCtos mais gentis e appete'

cidos; diffundiu-lhe os cabellos

Como as ramas pendentes e mo-'

vediças do salgueiro aquatico;

impregnou-lh'os de electricidade;

embebeu-os de um aroma que

falla: revestiu—os de brilhantis-

mo; tão esmerada e prodigo os

dotou, que o oito e as perolas,

as pedrarias. os perfumes. as

sedas e as flores, ambicionando

realçal—os. recebem d'elles novo

preço.

Este ente, meio positivomeio

aereo, meio terrestre. meio céo.

que volteia por entre nós como

anio desterrado, saudoso, mas

contente. tendo por falla um can

to, :: sugeição : humildade por

imperio; em que a fraqueza é

graça e a graça omnipotencia;

cu;o encargo & mais que eterui'

sar a especie,ae internecela.

domesticala, refinar-lhe o gosro,

os instincms do bello os arroios

para o bom e para o sublime; a

mulher, em summa. fadada d'al-

puma Sorte a Ser mãe e mestra.

guia. arrimo, lampada, conse-

lheira. esforça—lera, modelo e

premio. não só de seus lill:os,

mas de s eus irmãos tambem,

de seu c.:nsorte. de seu proprio

pac. de todos que de perto ou

de longe lhe podessem receber

directas ou reflexos as inHui-

ções. :: mulher::ia qual, depois

de tantos mil volumes de pane'

gyrico, depois de uma idolatria

uniiersal de seis mil annos.ainda

se não ex'tnuriram os louvores,

| nem iàmais se hão de exhaurir

«não seria a vice-providencm,

0 Ovarense

que devia ser e que é, no meio

da sociedade, se não possuisse

este complexo inei'asel de sedu-

ções para toda a especie de in-

deles, de espiritos, de gosmª.

um laço infallitel para cada sen-

tido:, um milagre para incredu-

lidade; para cada infortunio seu

balsamo; para cada idade, seu

ramalhete; uma eStrella para ca—

da noite; mão inesperada :: ma»-

cia para cada desamparo; para

Cada fronte. que Se despedaça-

ao cahir, :: almofada «subiu:

de um sitio todo suspiros, de

um coração todo divindade.

"visconde de Castilho.

__ '
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." _AMA DE LEITE

OiT-rece-so ::ma de primi-iiu

leite. Nesta Redaccão_ se diz.
 

(ªut-so deCommercio

Rua de Sa', 37— CAVEIRO

lieiitlatnenlo :::ganisado, rea-

lire. logo depois das ferias do

NatLeste curso de commercio.

As disciplinas que d' elle fazem

p::tte :: o seu corpo docente cons-

tam do saguinto quadro.'

Portugurz, inglez e france!

n—Ji-aqnim Freire da Novaes.

Allenião e escripturação com'

mercialr-rCasfmiro d'tiliveira Bas'

tos. '

Atithemetica pratica (: geo-

graphia commercial—Joaquim Go

mes d'Almeida e Silta.

(Iomersação frauceza :* ron'

versarão :ngleza—Joaquim Freire

tl:A Novaes.

Arrematttoão

r.' publicação

No dia 21 de Janeiro

ptoximol, pPlis doze horas

da man! :::, :: po:ta do t.:i-

bunal judítial d'osto co.-

marcn. no inventario de

menores :: que se procedeu

por .".tllecimento do Agos-

tinho de Sá Pinto. mora-

dor que foi no Campo

Grande. de Esmoriz, ._vno

:: plhçn. por nio ter com-

:no::l: :lwisão e se hat-de

::::omntn: e entregar a.

quem mais (ler acima da

avaliação;

Um predio que se com.

poe (lo aposento de casas

Miss e baixas com patio

cn:-:iiuh: de terra law-adia

prgndu e mais pertenqas

sim no nª:-:sno logar e fre.

guezia, inteiro no "(San:ssi-

mo Sao:amento de Esmo-

riz, :: qttom paga annual-

rnouio 13',01,

1:600â3000 reis,

“ praçzt sãº

e

cita:—t ::: ti”::

 

l

de um braço todo. extremoso. lnh““ Abrªº-iº

làrromaiação

 

 

avaliado em nunl de 6

dos todos os credores in— aque deram causa

certos.
É para que chegue 'ª'“-

Ovar, 19 de Dezembro conhecimento de todºs ”º

de 1899
contribuintes & no::hur.

possu :tllegttt' i;r'u-innC: :

Verifiquei :: exactidão

O Juiz [,de Direito

Silva Leal.

() Escrivão

Freierico Ernesto Camari-

publiquei oste edital e Oll—

tios de egitol thoor que:

seuvoo aiiiixados nos loga-

res do costume.

Recebedorin do concelho

d'Ovor, 330 de Dezembro

de 1899.

”.Alrxandre Tavares da (3:str.

fabricante da mow-is, est.:helec'do

na Placa :1'esta villa, en.-arrego

se do fabrico de todas as mobi'

lins, taes Comu: moveis para salas

de visitas. do jantar, quartvs do

 

: - publicação '

No dia 21 de Janeiro

ptoximo. pelas doze horas

da manhã.:a (: pot'ztt do

ttibunal Judicial tl'estrt ::.o—

marco, e na execução de

sentença que Jos-:“: Dios Pi-

res, solteiro, maior, de V::i-

lega, move conlra João do

Silva Tavares., viuvo, da

mesmo freguezizt, mas au—

sente no Bºnzil. se ha de

arrematare entregar a quem

mais der acima da avalia-

ção. metade de irrz quar—

tas partes de uma morada

de casas altas e baixas,

comoiia comnha de torta. :

lavrzidia :! mais pettenças l

sita no logar de C::ndoza

da mesma fiegnezia. ava-

linda em 2303000 reis

Para :: pinça são oita-

dos todos os otedores in-

dot'niir :: escriptorios. littcarrega'

se. do Ctvncerlos, collocar ? ;:tmar

repostt'iros :: transparentes assist:

' como tudo que diga resptitoa

su:: arle.

 

Vinho nutritivo de carne

Unic-o legalmente auctorisuw

pelo gnvuruo, : pela junta de

saude publica de Portugal, :lo::':t

mentos legalisados pelo ::::onul

gt'lal do imperio do Brazil. E

muito util na convalescença de

todas as doenças; augtnenta euu.

sideravelmente as forcas aos iu-

:lividuos :lebilitados, e exercita o

:: ppotite de um modo extraordi-

nario. Um calice d'este tinho, re-

presenta um bom bife. Aclia--so

  

certos. á :: nda nas priucipaes pharmu

Cias-

Ovar, 19 de Dezembro

de 1899. Wnim.

JilMES

FXRINHA PEITORU. FEP-—

llUGÍNOSA DA PIIARMACÍA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali

monto reparador :) excollento io

nmo reconstduiuto. esta farinha

:: nu'tca legalmente aucmtisaria o

privilegiada om Portugal,onde ha

e uso quasi geral ha muitos an

nos. applica-se cum o mais re:;o -

::hecidu proveito em pessoas de

heis e idosas.

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Silva Leal.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abraaão.

Edital

Manoel Pereira Dias, ro—

 

: l :
cebedortlo concelho d'Ovnr. cul É É É: 3

:: 2 d “ == = E “'far. sabe: que no |:: :: w w :: = ;

J::neixo pt::ximo futtnu se f.: ªr,-e ª

abiná :) cofie da rocebedu- QD ªg éº %

tia :: seu tengo, por espaço ª aº: 53 a,

' _ . . -—- _

do 30 dias, que l:.:o do hn : o": 2%

dor no dia 31 do refetido : .?, gg % ªºl

mez, para :: cobtanªa vo- E É aí ã?!

lunlarito das com::buiçoes ("5 73 aº g'ªí'
"' th ,

p:-,edial industtial tenia de nª! 5 2 gg ªº:

casos o sumptua:in e (leo':. nª "" 5 5% 5a:

m:: «lo juios do coironte Cu: a.) 55 28% ,,
v. eu 1-3

anno do 1809 ' ªs.) c ª”, 339 ª

As o::llrotns que «leis:: ª .5 3—3; ªê

rem de ser p gts :: ::qttolle º .E.“ "'ª—ª ”ag “.

'- '” ' o

prazo. serão atldicion:tdas º , . gª 33%

de 3º:O, ou quota minimo 3 £ ªº:—13%;

(le 40 reis puta :: Fazenda Q cê” %% g

Publica e, passados 30 dias.l _j *; ªs —_ :;

depois (]aquella p::tzo fifa Cf“ "gar—ã 'é“ 5;

| “J 3 5-5 ªidª
rão vencendo 0 into an- a.: Boª:“ 5—5"

p. r. pela mora un- 52 .,: 32

anni & 7—4

até inteoral ornbolso (l :: lia: “4d :,rºa _,

zentl::,e 'U.lúh“ da e:';Çialjill tn: ! *: :: .: ".)
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ll mani ELEiiilTE

O Jornal de Modas, o mais completo, da cada

semana 8 paginas de texto

  
 

Rªglã-TÁ AGREEOLÃ
Não se acceitam assignaturas por menos d'um

%
|

anno, contamlo-seestas sempre desde janeiro.

Redacção e Administração, Praça do arquez de

Orgão [indicado nos interesses, progresso, Pºmbªl, .lll-Pºllºg , .

genero central, Livraria Nacaonal c Estrangei'

fomento e defezn (la a vricullurn na ' 1 .

ºiª mºn“ ra, rua dos Glorlgos, 8 e iof-Porto.

___—____________.
_.-————-—-—-—ª"——

ª

. (Proprio/aria e director _,

D. Am omowsn os cnnz MAGALHAES 'O DOMINGO ILLUSTR &DO

A «Revila Agricola» e distribuída na ultima

HISTORIA E LITTERATURA

semana de cada mer. em fascículos de 24 a 32 pagi-

nas de iexlo, inlercallado com pliotngravuras, pho-

    

   

  

  

 

     

  

 

   

   

   

   
   

  

  

UM MOLDE COBTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

- GURINO A CORES

_ ASSIGNATURAS—Portugal
e ilhas:—Um anno liõOOO reis

seus mezes 29100 reis-, tres mezes 15100 reis; numero aulso 100

ms; com figurino a cores 150 reis.

 

(It.).flifsí efªl'ªfªª dª animaes domesticos, alfaias de todas ªs Cidªdesi
Toda a correspondencia particular devera ser dirigivda Gui

gnu-. ªsi 'n:-
villas e freguezias do reino, lag'd, âillaud & G.“, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Ma

, T ' ,_ _

a lm e lhes facilitar o pagamento os srs assignanles de Portugal

[ “4905 DAS ASDÍGNATLRAS
C 1 - ,, (l 'a t , podem euviaro importe de Suas assignaturiis em valles do correio (&

'onUCçºeª e aSS'bnª ma mesma firma 242 rua urea lºLisboa

. ,'
_“ . . .

, 1 9 , "— ª
.

Portugal, ilhas adjacentes e Hespanhu 35000 'ºlª , _
. foda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diris

Pl'OVlBClils ultramarinas
“5000 me Serio de 20 numeros . . . 500 ms gir a sua preposla aos editores, em Paris, à qual se respºnderá com

lll'ille (moeda furto)
75000 reis idem de 52 numeros . . 900 reis a maxima brevidade.

Paizos íamndo pane da união postal 2] fr.

___..—

Fascucnlo avulso . 400 reis A correspondencia devo ser derigida ao pr oprie

As assignaturas são pagas adiantadameule, cou- tario A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 2.º-=.
DE

innando até aviso em contrario.
I.,isboa.

Vlgor docabello de Ayer

—-lmpede que o cabello se tor'

no branco e restaura ao cabel'

lo grisalho a sua vilalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer—-—0 remedio mais se-

gum que ha para cura da os-

se. bronchit, rsthema e tuber-

culo pulmonares.
Frasco reis

16000. meio frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer=Para

uriiicar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

rasco 15000 reis.
.

0 remedio de Ayer contra sezõesa-Febres
intermitentes

___—M.
.

  

._.—_

  

Vende-se um armazem com sotão, silo

na rua do Pinheiro. Quem o pretender

dirija-SB & seu dono, Placido Augusto Vei-

ga, (Vesta villa.

   

EDITORES=BELEM & (Lª—anna Marechal Saldanha, 20=LISBOA

”4,365...

u:
e bílíosas.

M

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen'

tarados de maneira que sahem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

POR

Pilulas cathartlcas de Ayer==0 melhor purgativo suave

nleiramentc vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA cCASSELSn

Exqulslta preparação para informosear o cabello

Estirva todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça

AGUA FionmA

MARCA cCASSELSn

Perfume delicioso para 0 lenço,

o toucador e o banho

ABONETES oil: GLYCERINA

MARCA « CASSELS»

Muito grandes. —-Qualidade. superior

A' venda em todas as drogarias-e lojas de perfumà

rias.

Él'illlE BlCHEBOlIBG

Auclor dos romancrs: A Mulher Faial, A Esposa, a Martyr, O Marido, A Avó, Os Fi-

lhos (la Millionuria, O Selvagem, A Viuva Millionaria, e Filha Maldita—publicados por esta

empreza. «

Versão de J. de Magalli es—No fim da obra um brinde aos assignanles

Wãâªâ ªªªàâ aos &Wªªãââ ªê. &Rªãââàªâ

Condições da assignaluru—SO reis cada caderneta semanal, e 450 reis cada volume bro

rhzulu, pagos no acto da cnlrcga. Assigna'se no escriplorio dos editores e em lodas as livra

r'as do remo.

Pedidos nes editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Saldanhaâô. Lisboa.
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PREÇOS cancros

VermiíuGo deB.L.Fahnestoek

E” o melhor remedio contra lombrigas. O propriolario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o ramo-

le não faça o clima quando o doente tenha iumbrígas e seguir exa-

ctamente as inslrncções.

SABONETES GRA
NDES DE GLYCEPJNA MRA

CA «CAS-

SELS» —Amaciam : pelle e são da melhor qualidade por preços ba-

ralissimos. Deposilo geral: James Gassels e C.ª, Rua do Mnusinho

ia Silveira, 85. Porto.
'

Perfeito Desinfectante e purlncante de JEYIW

para dcsini'ectar casas e lalrinas; tambem é excellentc para tlrar

gordura ou nodos: de roupa, limpar metaes e cura feridas.

Vende-se em todas as principacs pharmacias edrogarias=Preço

cacau imralcmo

E“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, fino, factl de di.

gerir () completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia eX'

tranha. Este cacau americano e mais commodo o mais barato que

chocolate café ou chá e não exuita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, lamais deixarao

de o preferir ao chocolate, café ou cha, pois reconhecerão as suas

(nulidades nutritivas e agradavel paladar.
.

Uncos agenles em Porto gal, .liD'CS Cassels e (nª. RUP» d

Mousinhu da Sllvel'ª, 85, Porto.

 

26, Largo de S. Pedro, 27

»êa%%%&?

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente á arte typo—

gmpliica, onde somo executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas f:: ctnras, livros, jornaos rolulos

para pharmacias, participacões de casamento, programmes, circulares, fa—

ciuras, recibos, etc., etc.

"'A

_--__=
º. L35)b_---__..

Tem & venda o Codigo de posui-as mu niolpnes do concelho de .avi", con.

tendo o novo addiciouamemo, preço 300 i-e's.

Bilhetes de visita. onda cento, a 200, 210 e 300 rele.

De luto, cada cento, :! mo (: 500 reis.  


